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Às quatorze horas do dia 04 de Maio do ano de dois mil e nove, no auditório das 4 
Promotorias de Justiça de Passo Fundo, reuniram-se em Sessão Ordinária, os membros 5 
do Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio Passo Fundo, para 6 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1- Rede Ambiental da Bacia Hidrográfica 7 
do Rio Passo Fundo; Os membros titulares presentes foram: Claud Goellner  8 
(Universidade de Passo Fundo), Rui Lorenzato  (Câmara de Vereadores de Passo 9 
Fundo), Maira  Weirich  (SINDIAGUA), Charles Balbinot  (UPFTV), Luiz Carlos Damian 10 
Souto  (Escola Agrotécnica Federal de Sertão), Antoninho Luiz Berton  (Associação dos 11 
Engenheiros Agrônomos de Passo Fundo), Maria Helena Bassan Benedetti 12 
(DEFAP/SEMA), Valéria Fernandes Oliveira  (EMATER/ASCAR), Neyla Teresinha Kurtz 13 
Sardi  (7ª CRE), Eni Webber Baseggio  (Centro Cultural de Assistência Social Ilso José 14 
Webber), Ademir de Oliveira  (ACISA Nonoai), Paulo Biasotto  (Sindicato Rural de 15 
Erechim), Fernando Pompermaier  ( Prefeitura de Paulo Bento), Lenison Maroso  16 
(CRERAL). Também se fizeram presentes os membros suplentes, Silvio Tadeu Fossati  17 
(Prefeitura de Coxilha), Nalú Cordeiro de Mello  (APAE), Sérgio Luiz de Souza  18 
(Tractebel Energia), Glauco Roberto Martins Polita  (Grupo Ecológico Sentinela dos 19 
Pampas) e os representantes da comunidade, Dr. Paulo da Silva Cirne  (Ministério 20 
Público Passo Fundo), Dr. Mauricio Sanchotene de Aguiar  (Ministério Público Erechim), 21 
Dr. Vitassir Edgar Ferrareze  (Ministério Público Gaurama), Carla Grasiele Zanin Hegel  22 
(Grupo Ecológico Sentinela dos Pampas), Greice Mattei  (Convidas), Eloi Roque 23 
Carvalho  (Câmara de Vereadores de Passo Fundo), Rúbia Annes  (Prefeitura de 24 
Ernestina), Clóvis Tonin  (Sindicato Rural de Erechim), Itamar Balbinot  (Prefeitura de 25 
Ponte Preta). Os membros Ana Maria da Silveira (CORSAN) e Celi Webber Mattei 26 
(Sindicato Rural de Passo Fundo) justificaram suas ausências, enquanto que os demais 27 
membros faltantes não o fizeram. Quanto ao item 1- Rede Ambiental da Bacia 28 
Hidrográfica  do Rio Passo Fundo, os promotores de justiça Drs. Mauricio Sanchotene 29 
de Aguiar e Paulo da Silva Cirne, saudaram a todos os presentes, e enfatizaram a grande 30 
importância do trabalho da Rede Ambiental, que tem como principal objetivo integrar as 31 
ações do Ministério Público com as dos Comitês, dentro dos temas que foram definidos 32 
no Planejamento Estratégico do mesmo. Em seguida, o presidente do Comitê Passo 33 
Fundo, Claud Goellner, saudou a todos e salientou que esta reunião de trabalho tem 34 
como objetivo definir um plano de ação para a Bacia do Rio Fundo e consta do 35 
planejamento interno para este ano, tendo sido deliberada na plenária do Comitê. O 36 
Presidente do Comitê Apuaê-Inhandava e membro do Comitê Passo Fundo, Lenison 37 
Maroso, falou sobre o trabalho de implantação do Enquadramento que está sendo 38 
realizado na Bacia do Apuaê-inhandava, e frisou sobre a pouca participação dos usuários 39 
e de alguns setores representantes da população nas reuniões previamente convocadas 40 
por este comitê. Após, o Diretor do Departamento de Recursos Hídricos, Dr. Paulo Paim, 41 
enfatizou que as Redes Ambientais, inicialmente, não foram bem compreendidas por 42 
alguns Comitês de bacia hidrográfica, sendo que reuniões como esta são de imensa 43 
importância, e que a criação de Redes Ambientais com a participação dos comitês de 44 
bacia hidrográfica é uma grande evolução. O promotor Dr. Mauricio Sanchotene de Aguiar 45 
falou que a Rede Ambiental se presta para investigações regionais, onde se possa 46 
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trabalhar de forma integrada para a resolução dos problemas, e que são inúmeros em 47 
todas as regiões do Estado do Rio Grande do Sul. Também salientou que o planejamento 48 
das ações surtirá efeito futuramente, pois se trata de ações de longo prazo. O presidente 49 
do Comitê Passo Fundo, Claud Goellner, enfatizou que se deve integrar toda a sociedade 50 
para a realização dos planos de ações a serem criados, fazendo um trabalho de 51 
engajamento em todos os setores. O promotor Dr. Paulo Cirne, discorreu que o Ministério 52 
Público está se engajando nos trabalhos do Comitê Passo Fundo, através da Rede 53 
Ambiental, proporcionando uma segurança aos mesmos. A vantagem das Redes 54 
Ambientais é a possibilidade de se trabalhar com ações de resultados em longo prazo. 55 
Também relatou sobre o trabalho do MP de Passo Fundo, que está sendo realizado na 56 
bacia do Rio Passo Fundo, desde sua nascente até a zona urbana. Este trabalho este 57 
bem evoluído e que os resultados já estão sendo observados. O membro Maria Helena 58 
Bassan Benedetti falou que o Ministério Público de Panambi é atuante na questão da 59 
preservação dos recursos hídricos daquele município. O membro Valéria Fernandes 60 
Oliveira preocupa-se com o licenciamento da pecuária, pois geralmente estão em áreas 61 
de preservação permanente, sendo um desafio a resolução deste tipo de problema. O 62 
professor Claud Goellner falou que já estão sendo desenvolvidos trabalhos para tratar 63 
desta questão relacionada à pecuária e de seu licenciamento. Esse licenciamento deve 64 
ser feito com base em estudos realizados sobre o impacto por esse segmento. O diretor 65 
do DRH, Dr. Paulo Paim, salientou que é necessário a realização de protocolos de 66 
intenções, como os propostos pelo Comitê Passo Fundo, para a concretização destes 67 
trabalhos. Também falou que desconhece no Estado parcerias como esta que está sendo 68 
firmada entre o Ministério Público e comitês de bacias hidrográficas e destacou a 69 
iniciativa. O membro do Comitê Passo Fundo, Paulo Biasotto indagou sobre as áreas de 70 
pastagens perenes, se poderiam ser consideradas como áreas de preservação 71 
permanente. O professor Claud Goellner esclareceu que o conceito de APP trabalha com 72 
a questão da intocabilidade, portanto pastagens perenes não podem ser tratadas como 73 
área de preservação permanente. Paulo Biasotto também disse que se deve insistir na 74 
sensibilização dos setores técnicos para a participação das ações da Rede Ambiental. O 75 
membro Nalú Cordeiro de Mello discorreu que a APAE necessita de uma orientação para 76 
poder atuar na preservação das nascentes das quatro bacias hidrográficas que ocorrem 77 
na área onde esta instituição possui atividades do seu Centro Rural. Lucinda Pinheiro 78 
relatou sobre o trabalho que o Grupo Ecológico Sentinela dos Pampas, juntamente com o 79 
Muzar, da Universidade de Passo Fundo, onde foi elaborado um cronograma de ações, 80 
para a realização de trabalhos sócio-ambientais com os moradores da comunidade de 81 
Povinho Velho, para que esta mesma área possa se tornar uma unidade de conservação. 82 
Greice Mattei expôs que é importante incentivar os produtores rurais a preservarem, 83 
mesmo iniciando esta preservação em áreas pequenas, explicando aos mesmos o grande 84 
valor desta ação. O Vice-presidente do Comitê Passo Fundo, Luiz Carlos Damian Souto, 85 
salientou que o grande conflito é com a questão econômica, e que o problema da não 86 
preservação dos recursos hídricos deve ser compartilhado com todos, e que aqueles 87 
produtores que preservam devem ser remunerados. Maria Helena Bassan Benedetti 88 
discorreu que no município de Passo Fundo uma produtora rural recuperou uma área de 89 
banhado em sua propriedade rural e que isto não trouxe prejuízos econômicos Após  ficou 90 
acordado a formação de um grupo de trabalho, que terá a tarefa de elaborar um plano de 91 
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um plano de ação para a atuação conjunta do Ministério Público e do CBHPF na bacia 92 
hidrográfica do Rio Passo Fundo, sendo que este grupo será formado por um 93 
representante da Secretaria Estadual do Meio Ambiente, do Departamento de Florestas e 94 
Áreas Protegidas(DEFAP), Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Passo Fundo e Comitê 95 
da Bacia Hidrográfica dos Rios Apuaê-Inhandava e do Ministério Público, representado  96 
pelos promotores de justiça Paulo da Silva Cirne de Passo Fundo, e Mauricio Sanchotene 97 
de Aguiar como coordenador da rede ambiental. O professor Claud Goellner ficou de 98 
encaminhar aos constituintes do grupo, num prazo de quinze dias, uma proposta inicial 99 
deste plano de ação. Sem mais nenhuma manifestação, encerrou-se a reunião. Para 100 
constar foi lavrada a presente ATA que após lida e aprovada será pelos presentes 101 
assinada.  102 


